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ITÁLIA ABOLE LISTA DE RAÇAS 

DE CÃES PERIGOSOS 
  
05/03/2009 
 
     A Itália anunciou ontem (04/03/2009) que vai 
abolir a lista de raças perigosas e substituí-la pela 
responsabilidade penal e civil dos donos de cães, 
além de proibir o adestramento para agressividade, 
o doping e as cirurgias estéticas — cachorro só vai 
entrar na faca se for por problemas de saúde. 
"Este é um dia histórico para as atividades do 
ministério sobre a relação homem e animal, um 
trabalho extraordinário dentro do quadro europeu", 
assinalou a vice-ministra da Saúde da Itália, 
Francesca Martini. O novo decreto sobre "cães e 
agressões" entra em vigor em abril e prevê também 
que os veterinários deverão organizar um cadastro 
da cachorrada considerada violenta — e estes 
cachorros enfezados só poderão circular de coleira e 
focinheira. O decreto tem sete artigos e inclui 
algumas obrigações básicas, como aquela que 
prevê que o dono é o responsável pelas fezes que 
seu cão faz na rua, informou a agência de notícias 
Ansa. Segundo Francesca, os métodos adotados 
nos decretos anteriores sobre cães "não tinham 
fundamento científico". "Não existem raças 
perigosas. O decreto anterior, que listava 17 raças, 
não produziu nenhum resultado, porque a lei não 
incidia sobre a responsabilidade dos donos, tanto 
que as agressões não diminuíram, pelo contrário, 
tornaram-se constantes; com este decreto histórico, 
superamos a lista negra, que não servia para nada, 
e melhoramos a segurança dos cidadãos", finalizou 
a vice ministra.  
 
Fonte: Diário Catarinense 
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CÃES DE FUMANTES SOFREM COM A FUMAÇA 

 
 
04/05/2005 
 
     Um novo estudo mostra que animais domésticos 
também são vítimas dos problemas causados pelo 
hábito de fumar de seus donos. 
O médico veterinário Marcello Roza, autor da 
pesquisa, examinou durante dois anos 30 cães da 
raça York Shire, sendo que metade deles pertencia a 
donos que tinha por hábito fumar pelo menos 20 
cigarros por dia. Inicialmente, os animais, 18 
machos e 12 fêmeas, passaram por um exame de 
dosagem da enzima cotinina, um teste feito com a 
urina para comprovar ou descartar a exposição dos 
cães à nicotina e ao alcatrão, substâncias tóxicas 
presentes na fumaça do cigarro. “Isso foi feito para 
mostrar que tais substâncias estavam presentes no 
organismo dos animais, uma vez que existia a 
possibilidade de o cão viver em uma casa de 
fumantes, mas não ingerir a fumaça”, disse Roza. 
Em seguida, após uma anestesia geral, os animais 
foram submetidos a um lavado bronco alveolar, 
exame em que foi colocado soro fisiológico no 
pulmão para a retirada de células do órgão. 
“Verificamos, no material colhido, alterações 
significativas e prejudiciais aos animais”, disse o 
autor da pesquisa. “A primeira alteração foi o 
aumento de duas células de defesa, os linfócitos e os 
macrófagos, além de detectarmos a presença de 
antracose”, disse. Roza explica que a antracose é 
uma alteração perigosa, precursora de outros 
problemas pulmonares. Com base nas informações 
obtidas, o pesquisador verificou que, apesar de 
ainda não terem desenvolvido doenças clínicas 
sérias, a grande maioria dos cães considerados 
fumantes passivos apresentava problemas de saúde 
que poderiam gerar graves complicações no futuro, 
como, por exemplo, o desenvolvimento de câncer de 
pulmão. “Oito animais apresentaram antracose, 
enquanto não foi verificada nenhuma alteração 
pulmonar nos 15 cães que serviram como controle”, 
conta. O estudo, o cão como fumante passivo: 
efeitos da exposição à fumaça ambiental de cigarro 
em cães domésticos, autorizado pela Comissão de 
Ética em Pesquisa Animal do Instituto de Ciências 
Biológicas (IB), da Universidade de Brasília (UnB), 
foi apresentado como dissertação de mestrado na 
Faculdade de Medicina da UnB, orientada pelo chefe 
de pneumologia do Hospital Universitário de Brasília, 
Carlos Alberto Viegas. 
 
Fonte: Agência FAPESP 
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